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Apresentação 

Coloridas, alegres, diversificadas e muito usadas como elemento para a decoração dos ambientes, 

as flores têm sido cada vez mais utilizadas para trazer um novo design e energia para os mais diversos 

espaços. As flores são ramos com folhas modificadas que atuam na reprodução da planta. Estruturada 

em pedicelo, haste que liga a flor ao caule; receptáculo, que serve de base para todos os verticilos florais; 

sépalas, que juntas formam o cálice; pétalas, que formam a corola; e gineceu (formado por carpelos), e 

androceu (formado por estames), que juntos formam os órgãos reprodutivos das flores, respectivamente 

feminino e masculino. Todas essas estruturas são fundamentais para a classificação das plantas. 

 A propagação é um dos processos mais importantes e determinantes do sucesso em um cultivo 

de flores, folhagens ou mudas para jardim. As plantas podem ser propagadas por meio de sementes 

(propagação sexuada) ou por partes vegetativas (propagação assexuada), em ambientes abertos ou 

totalmente protegidos. Quando se fala em propagação sexuada, entende-se que está é empregado para 

plantas que produzam sementes viáveis. Há um grande número de plantas ornamentais que podem ser 

propagadas comercialmente por meio dessas estruturas. 

A semente utilizada em produções comerciais pode ser obtida de duas formas: a primeira, pela 

compra de sementes de qualidade de produtores especializados ou de empresas que comercializam esse 

material; a segunda, pela produção da própria semente na propriedade, mais comum para aquelas espécies 

cuja produção comercial de sementes seja restrita ou não exista, como é o caso de muitas árvores e 

arbustos. Entre as diversas maneiras de caracterização de uma espécie vegetal, o diagnóstico morfológico 

é de grande importância. As características morfológicas das sementes podem contribuir de maneira 

eficiente na identificação e no comportamento das espécies, proporcionando conhecer fatores que 

ocasionam dormência, como o tegumento impermeável ou a imaturidade do embrião. 

O estudo dos aspectos morfológicos da germinação contribui para a propagação das espécies, 

pois aborda a classificação da germinação em relação à posição dos cotilédones e auxilia na interpretação 

e padronização dos testes de germinação, bem como permite a identificação das espécies em campo. A 

morfologia de plântulas nos estádios iniciais de desenvolvimento serve de subsídio para a produção de 

mudas, além de ser fundamental para o processo de estabelecimento das plantas em condições naturais.

 Assim, com o intuito de acrescentar informações sobre as espécies de flores, bem como facilitar 

a identificação a partir de características peculiares, o presente e-book teve por objetivo determinar a 

biometria, descrever e ilustrar a morfologia externa da semente de diferentes espécies de flores utilizadas 

para ornamentação.   

Cristina Rossetti 

Lilian Vanussa Madruga de Tunes 

Organizadores 
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Capítulo 3 

 

Morfometria e Germinação de Sementes de 

Boca-de-Leão (Antirrhinum majus) 

Recebido em: 28/06/2023 
Aceito em: 29/06/2023 

 10.46420/9786581460990cap3 

Kimberly Corrêa Boeira 1   

               Cristina Rossetti 1*   

               Carem Rosane Coutinho Saraiva1   

              Tassila Aparecida do Nascimento de Araújo1  

               Lilian Vanussa Madruga de Tunes1   

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A boca-de-leão (Antirrhinum majus) é uma espécie de flor pertencente à família 

Plantaginaceae. Sendo uma planta anual, perene, resistente, rústica, que se ambienta bem tanto em climas 

tropicais, subtropicais, temperado e mediterrâneo (Guedes, 2016), a qual é originária do Mediterrâneo, 

na Europa. O nome popular da planta ocorre por conta da igualdade com a boca de um felino quando 

tem suas flores apertadas (Jardim, 2022). Dessa forma, é possível encontrar flores de tamanhos e cores 

distintas, podendo ser: vermelhas, rosas, roxas, brancas, amarelas, laranjas ou tons intermediários, 

manifestando perfume suave e atraindo abelhas e mamangavas. A planta atinge de 40 centímetros a 1 

metro de altura, dispondo flores em espigas que nascem no topo dos ramos da planta; possui o caule 

ereto, e é herbáceo, nessa perspectiva, apresentam folhas lanceoladas e pequenas. Em suma, são 

cultivadas em jardins e vasos ou como flor de corte (Plantei, 2020), sendo usadas na composição de 

arranjos decorativos e buques de noiva (Guedes, 2016).  

Na cultura da boca-de-leão as sementes, as quais são pequenas e redondas, devem ser colocadas 

no solo adubado, bem drenado, fértil e com pH neutro entre 6,2 a 7,0 em uma profundidade de 0,5 

centímetros abaixo da terra, o solo deve estar sempre úmido, porém, nunca encharcado. Além disso, o 

recebimento de luz solar é essencial para essa planta (Plantei, 2020; Schimitt, 2021). A germinação ocorre 

entre 7 a 21 dias e a colheita pode ser realizada após 60 dias da semeadura.  

É cultivada no Brasil em temperaturas amenas ou levemente elevadas, sem extremos de 

temperatura, porque pode influenciar negativamente no crescimento da planta (Plantei, 2020), com isso, 

se desenvolve melhor quando as temperaturas noturnas estão na casa dos 10ºC e as diurnas estão na casa 

dos 21ºC (Schimitt, 2021). Acrescentando que, a plantação da semente boca-de-leão não suporta geadas. 

 
1 Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Fitotecnia, Av. Eliseu Maciel, s/n, 96010-900, Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: cristinarosseti@yahoo.com.br  (54) 999678406 

mailto:cristinarosseti@yahoo.com.br
https://doi.org/10.46420/9786581460990cap3
https://orcid.org/0009-0006-9344-1682
https://orcid.org/0000-0003-2772-5952
https://orcid.org/0000-0002-0810-2402
https://orcid.org/0000-0002-8088-0954
https://orcid.org/0000-0001-7562-1926
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Desse modo, dependente da época de plantio e clima da região, o vegetal começa a florescer após 90 dias 

da semeadura (Plantei, 2020).  

Entre as diversas maneiras de caracterização de uma espécie vegetal, o diagnóstico morfológico 

é de grande importância. As características morfológicas das sementes podem contribuir de maneira 

eficiente na identificação e no comportamento das espécies e obter informações sobre o tipo e os agentes 

de dispersão (Almeida et al., 2010). Além de informações sobre germinação, a caracterização morfológica 

das sementes proporciona conhecer os fatores que ocasionam dormência, como o tegumento 

impermeável ou imaturidade do embrião (Castellani et al., 2008).  

Dessa maneira, em virtude da significância da caracterização morfológica das sementes de cada 

espécie, o seguinte capítulo tem como finalidade realizar a biometria, a identificação das estruturas da 

semente de boca-de-leão e além disso, apresentar as características iniciais do processo germinativo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Federal de 

Pelotas - UFPel, Campus Capão do Leão, Pelotas-RS. Foram utilizadas sementes de boca-de-leão da 

cultivar anã sortida. Os procedimentos para a condução do experimento foram realizados no mês de abril 

de 2023.  

 

Morfobiometria seminal 

Peso de mil sementes: Utilizado para calcular a densidade de semeadura, o número de sementes 

por embalagem e o peso da amostra de trabalho para análise de pureza, quando não especificado na RAS, 

além de dar ideia do tamanho das sementes.  

Para a realização desta determinação são utilizadas sementes puras (provenientes da análise de 

pureza), conta-se oito subamostras de 100 sementes cada, onde cada uma das subamostras deve ser 

pesada de forma individual e seu resultado registrado.  Para a obtenção do resultado do PMS da amostra, 

calcula-se a variância, desvio padrão e o coeficiente de variação dos valores obtidos nas pesagens 

(BRASIL, 2009). 

 

Teor de água das sementes 

Realizada utilizando-se quatro repetições de 50 sementes inteiras para cada amostra. Estas devem 

ser colocadas em cápsulas de alumínio, previamente pesadas e taradas, e levadas à estufa à 105ºC ± 3ºC 

por 24 horas, seguindo a RAS (BRASIL, 2009). Sendo o cálculo do teor de água obtido conforme 

equação:  

% de umidade (U) = 100(P-p)/(P-t) 
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Onde: P = peso inicial, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente Úmida (g); p = 

peso final, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente seca (g); t = tara, peso do recipiente 

com sua tampa (g). 

 

Caracterização morfológica da semente  

Essa ocorreu através da análise das medidas biométricas das sementes, selecionando oito 

amostras, contendo 25 sementes cada, realizando assim a medição individual do comprimento (do ápice 

à base) e espessura (da parte dorsal à ventral) utilizando um paquímetro digital fornecendo leituras em 

milímetro (mm), com precisão de duas casas decimais. Para cada uma das variáveis estudadas foi calculada 

a média aritmética no Microsoft Excel (2010). 

 

Morfologia da germinação 

Para acompanhar o crescimento da boca-de-leão, realizou-se o teste de germinação, sendo 

realizadas avaliações diárias e registros fotográficos da cultura até a primeira contagem, aos 4 dias.  

A semeadura foi realizada em substrato rolo de papel, umedecido com uma quantidade de solução 

de KNO3 equivalente 2,5 vezes a massa do papel, quando devidamente identificados os rolos devem ser 

transferidos para o germinador à temperatura de 25°C. Este teste é constituído de quatro repetições de 

50 sementes e os resultados expressos em porcentagens de plântulas normais. A fim de que seja possível 

a montagem da imagem com o desenvolvimento inicial da espécie, a contagem iniciou-se a partir do 1° 

dia das plântulas normais e foi encerrada ao 7° dia.  

 

Morfologia e identificação das estruturas 

Para o desenvolvimento dos desenhos e identificação das estruturas internas da semente foi 

realizado o teste do tetrazólio, por sua vez, este consiste em 2 repetições de 50 sementes, mantidas em 

papel umedecido por 24 horas a 25°C. Posteriormente, as sementes são cortadas manualmente, em 

sentido longitudinal, com o auxílio de bisturi, sendo uma das partes imersa em solução de 2,3,5 trifenil 

cloreto de tetrazólio 0,075%, por três horas a 38°C. Finalizado o período de coloração as sementes são 

fotografadas de forma individual para a posterior realização dos desenhos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios de comprimento, espessura e largura das sementes de boca-de-leão 

encontramos na Tabela 1. Sendo que estas apresentaram comprimento médio de 0,671 mm, espessura 

média de 0,553 mm e largura média das sementes de 0,58 mm.  
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Tabela 1. Média, desvio padrão (DP) e coeficiente de variância (CV) da biometria de sementes de 
Antirrhinum majus. Fonte: Corrêa, 2023. 

                                                          

A semente possui forma esférica e é envolvida por uma estrutura tegumentar denominada 

pericarpo. De modo geral, a função básica do pericarpo é proteger as sementes contra abrasões e choque, 

funcionando como barreira para a entrada de microorganismos, permitindo que as sementes possam ser 

armazenadas por longos períodos, sem perda significativa do poder germinativo (Perez, 1998).  

A película que reveste a semente recebe o nome de tegme. É constituída de um albúmen 

(endosperma), contendo o embrião provido de dois largos cotilédones (Nunes et al., 2009; Sato et al., 

2009; Loureiro et al., 2013).  

Ainda na Tabela 2, as sementes de boca-de-leão apresentaram peso de mil sementes de 0,30 

gramas, sendo consideradas sementes de peso leve. De acordo com Mcdonald Junior (1980), o tamanho 

da semente avalia os aspectos morfológicos possivelmente associados ao vigor.  

 

Tabela 2. Grau de umidade (%) e peso de mil sementes (PMS) de sementes. Fonte: CORRÊA, 2023. 

Espécie  Grau de umidade (%) Peso de mil sementes (g) 

   
BOCA DE LEÃO 11,2 0,30 

 

Quanto a estimativa do teor de água das sementes de boca-de-leão pode-se verificar que está 

diminui com o aumento dos dias de desenvolvimento da cultura.  De acordo com Oliveira (2012), que 

avaliou a maturação fisiológica das sementes verificou que o teor de água das sementes reduz no decorrer 

da colheita e pode mudar entre as cultivares. Provavelmente, este fato ocorre devido ao processo de 

desidratação natural das sementes durante a maturação das plantas.  

Embora a formação das sementes, de maneira geral, embrião, tecidos de reserva e envoltório 

Figura 1, fatores bióticos e abióticos podem alterar o desenvolvimento dos seus componentes, variando 

entre as espécies ou até mesmo dentro da própria espécie, através da forma, tamanho e cor (Abud et al., 

2010).  

  

BOCA DE LEÃO Média (mm) Média ± σ DP CV (%) 

     
Comprimento 0,671 0,636+/-0,692 0,021 15,4 

Largura 0,58 0,57+/-0,58 0,006 9,21 

Espessura 0,553 0,53+/-0,57 0,017 13,01 
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Figura 1. Estrutura interna da semente de boca-de-Leão com a identificação das suas estruturas internas. 
Fonte: Corrêa, 2023. 

 

Para a germinação de sementes de boca-de-leão   ficou   demonstrado que a melhor faixa de 

temperatura se situa entre 20 e 30 °C (Oliveira et al., 2005). Para a flor de Boca-de-Leão foi observado 

que aos 7 dias obteve-se a formação do maior percentual de plântulas normais, com raiz e parte áreas 

bem desenvolvidas (Figura 2).  A qualidade fisiológica de sementes agrega valor para fins de comerciais, 

e é demonstrada, sobretudo, através do teste de germinação, onde cada espécie estabelece certas 

condições, nas quais possibilita que as sementes expressem o seu máximo potencial, pelo qual pode-se 

conferir lotes e aferir seu valor para a semeadura.  

Quando ocorre baixa percentagem de germinação ou emergência de plântulas, pode ser uma 

consequência de diversos problemas, tais como dormência das sementes, baixo vigor, ou até, em 

decorrência de fatores ambientais como temperatura, luz, dificuldades de embebição, que por não serem 

bem conhecidos, dificultam o manuseio e causam prejuízos.    

 

Embrião 

Tegumento 

Tecido de Reserva 
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Figura 2. Fases do processo germinativo de sementes de boca-de-leão (Antirrhinum 
majus) até o 7° dia após a germinação. Fonte: Corrêa, 2023. 

  

A germinação, segundo Bewley e Black (1994) e Castro et al (2004) é um processo composto por 

três fases que consistem da embebição (fase I), ativação dos processos metabólicos requeridos para o 

crescimento do embrião (fase II) e iniciação do crescimento do embrião (fase III). A duração de cada 

fase da germinação depende de propriedades inerentes à semente, como a permeabilidade do tegumento, 

composição química e tamanho das sementes e, também das condições durante a embebição, como 

temperatura, composição do substrato e presença de reguladores vegetais (Carvalho & Nakagawa, 2000).

 Sendo indicado a semeadura durante o outono e o inverno. A boca-de-leão pode ser empregada 

em maciços, jardineiras, bordaduras, canteiros e vasos ou como flor-de-corte (Lorenzi, 2013). 

 

CONCLUSÃO 

Em suma, concluímos que as sementes de boca-de-leão (Antirrhinum majus) 

tem como comprimento médio 0,671, largura média 0,58 

e como espessura média 0,553, salienta-se ainda que, o 

peso de mil sementes foi de 0,30 gramas. A semente é 

pequena e redonda, a sua formação das plântulas normais 

acontece aos 7 dias e a floração inicia a partir dos 90 dias 

de semeadura.  
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O estudo dos aspectos morfológicos da germinação contribui para a propagação das espécies, pois aborda a 
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testes de germinação, bem como permite a identificação das espécies em campo. A morfologia de plântulas nos 
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o processo de estabelecimento das plantas em condições naturais. Assim, com o intuito de acrescentar 

informações sobre as espécies de flores, bem como facilitar a identificação a partir de características peculiares, o 

presente e-book teve por objetivo determinar a biometria, descrever e ilustrar a morfologia externa da semente 
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